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Apesar de, segundo a OMS, cerca de 2% da população 
mundial sofrer com o transtorno, pouco se fala sobre 
a doença. Pacientes contam como é viver com essa 
alternância de picos de euforia e momentos depressivos

A
lvo de estigmas e 
desinformações, o 
transtorno bipolar é 
uma doença sem cura, 

mas para a qual há tratamen-
to. Apesar dos preconceitos e 
julgamentos pelos quais os 
pacientes passam diariamente, 
dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) indicam que, 
em 2019, cerca de 140 milhões 
de pessoas tinham a patologia, 
o que significa quase 2% da 
população do planeta. 

Inicialmente, quando a doen-
ça foi teorizada, o nome dado 
foi psicose maníaco-depressi-
va, devido à sua característica, 
que alterna picos de euforia (a 
mania) e momentos depressi-
vos. No entanto, é importante 

salientar que a mudança não é 
tão simples e não ocorre com 
as fases uma após a outra. 
Atualmente, a nomenclatura 
mais adequada é “transtorno 
bipolar”, pois implica em menos 
estigmas para os pacientes.

A  boa  no t í c i a  é  que , 
com  o  a companhamen -
to  adequado,  é  poss í ve l 
manter  boa qual idade de 
v ida,  car re i ra  promissora 
e  r e lac ionamen to s  e s tá -
veis,  como mostram Tiago 
Belott i, Viviane Vaz, Renata 
G a l d e n c i o  e  M a y r a 
Galdencio. Diagnosticados 
com a doença, alguns tar-
diamente,  e les contam as 
dif iculdades e as conquistas 
galgadas todos os dias. 
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